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RESUMO
As implicações da Teoria da Objetivação no desenvolvimento da alfabe-

tização científica são profundas, pois enfatiza a interação dinâmica entre 

conhecimento, cultura e contexto na educação. Essa teoria postula que o 

conhecimento não é estático, mas emerge das interações entre indivíduos e 

seus ambientes culturais, o que pode impactar na promoção da alfabetiza-

ção científica, pois ela está relacionada à formação de sujeitos emancipados 

e preparados para exercerem sua cidadania. Diante desse contexto, este 

estudo objetiva explorar a relação entre a teoria da objetivação e a promoção 

da alfabetização científica por meio do ensino de ciências. A pesquisa foi 

conduzida a partir de uma abordagem qualitativa, de cunho bibliográfico, 

utilizando fontes acadêmicas recentes, incluindo Google Scholar, com aná-

lise de estudos publicados entre 2019 e 2024. Os resultados indicam que 
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a teoria da objetivação incentiva os alunos a se envolverem com conceitos 

científicos de uma forma significativa, aprimorando sua compreensão e apli-

cação da alfabetização científica em contextos do mundo real. Essa teoria 

também influencia positivamente as práticas pedagógicas dos professores, 

promovendo ambientes de aprendizagem mais colaborativos e inclusivos. 

A Teoria da Objetivação oferece uma estrutura poderosa para aprimorar a 

alfabetização científica por meio da integração de contextos culturais e his-

tóricos na educação científica. A ênfase da teoria na mediação semiótica e no 

papel do professor como mediador cultural tem sido apoiada por evidências 

empíricas, demonstrando seu potencial para criar um ambiente de apren-

dizagem mais envolvente e inclusivo. À medida que a educação científica 

continua evoluindo, os princípios da Teoria da Objetivação fornecem infor-

mações valiosas para educadores que buscam promover uma compreensão 

mais profunda dos conceitos científicos e de suas aplicações no mundo real.

Palavras-chave: Teoria da Objetivação, Alfabetização Científica, Ensino de 

Ciências.
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INTRODUÇÃO

A educação científica contemporânea tem enfrentado um desafio 

crucial: a formação de sujeitos críticos, reflexivos e emancipados, capa-

zes de compreender a ciência em sua complexidade e aplicá-la de forma 

ética e consciente nas múltiplas dimensões da vida em sociedade. Essa 

concepção rompe com visões reducionistas e conteudistas do ensino de 

ciências, ao propor uma alfabetização científica que transcende a mera 

memorização de conteúdos e fórmulas. Nessa perspectiva, aprender 

ciências significa compreender a natureza da ciência como uma prática 

humana e social, construída historicamente e situada culturalmente, em 

constante transformação (Sasseron; Carvalho, 2011; Chassot, 2003).

É nesse contexto que a Teoria da Objetivação (TO), desenvolvida por 

Luis Radford (2020; 2021), se apresenta como uma importante contri-

buição teórica e metodológica para repensar os processos de ensino e 

aprendizagem em ciências. A TO compreende o conhecimento como 

algo que se constitui na e pela atividade social, mediada por signos, lin-

guagem e artefatos culturais. Aprender, segundo essa teoria, não é apenas 

adquirir informações, mas um processo de participação ativa e coletiva 

na construção de significados, envolvendo dimensões cognitivas, afetivas, 

corporais, sociais e históricas.

Radford concebe a aprendizagem como um processo dialético entre 

objetivação e subjetivação. A objetivação refere-se ao ato de conhecer, de 

acessar e materializar o saber coletivo; enquanto a subjetivação diz res-

peito à transformação do próprio sujeito que aprende, que se constitui nas 

interações sociais e no engajamento com o conhecimento. Essa relação 

dinâmica entre conhecer e vir a ser coloca o sujeito aprendente no centro 

de um processo formativo mais amplo, em que o saber científico é apro-

priado criticamente, promovendo o desenvolvimento de uma consciência 

social, cultural e política (Radford, 2021; Santos & Almeida Neto, 2021).

Embora a TO tenha sido inicialmente formulada para o ensino da 

matemática, sua expansão para o campo do ensino de ciências tem 



369

Ensino de Ciências (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-072-1

se mostrado promissora, especialmente por seu potencial em integrar 

aspectos epistemológicos e pedagógicos. A abordagem proposta pela TO 

valoriza a mediação cultural e o trabalho conjunto (labor coletivo) como 

princípios estruturantes da atividade pedagógica, rompendo com con-

cepções individualistas e centradas no sujeito isolado. A sala de aula passa 

a ser compreendida como um espaço público de interlocução, onde o 

diálogo, a escuta, a solidariedade, o cuidado e a responsabilidade com o 

outro são elementos constitutivos do processo educativo (Radford, 2018).

Nesse sentido, a alfabetização científica, sob a ótica da Teoria da 

Objetivação, é compreendida como um processo formativo que envolve 

a materialização do saber científico a partir da vivência em atividades 

compartilhadas, em que os estudantes se engajam de forma ativa e signi-

ficativa. Não se trata apenas de “ensinar ciências”, mas de formar sujeitos 

capazes de pensar cientificamente, de problematizar a realidade e de 

intervir nela com base em princípios éticos e democráticos.

Diante desse quadro, o presente estudo tem como objetivo central 

sintetizar as contribuições da Teoria da Objetivação para o desenvolvi-

mento da alfabetização científica. Para tanto, foi realizada uma revisão 

narrativa de literatura, com a finalidade de mapear os principais aportes 

teóricos e empíricos que articulam a TO ao ensino de ciências. O trabalho 

busca responder à seguinte questão: quais são as implicações da Teoria 

da Objetivação nos processos de alfabetização científica, especialmente 

no que diz respeito à formação de professores e à prática pedagógica em 

contextos escolares?

Na estrutura do artigo, são apresentados inicialmente os procedi-

mentos metodológicos da pesquisa, seguidos do referencial teórico 

que fundamenta a discussão sobre a TO e a alfabetização científica. Em 

seguida, são analisados os impactos da aplicação da teoria em ambientes 

educacionais, considerando experiências formativas que incorporam seus 

pressupostos. Por fim, o artigo discute os achados de pesquisas recentes 

sobre a interface entre a Teoria da Objetivação e a alfabetização cientí-
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fica, evidenciando tanto os avanços quanto os desafios ainda presentes na 

consolidação dessa abordagem no campo da educação científica.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa qualitativa, de cunho bibliográfico, mais 

especificamente uma revisão narrativa de literatura oriunda do Google 

Scholar, onde fizemos o levantamento e analisamos os estudos publicados 

entre 2019 e 2024 que traziam a relação entre a “teoria da objetivação”, a 

“alfabetização científica” e o “ensino de ciências”.

A pesquisa do tipo qualitativa descreve, interpreta, compreende 

determinado fenômeno (González, 2020; Gil, 2008), utilizando processos 

e técnicas interpretativas e reflexivas, ou seja, trabalha com dados subje-

tivos.

Os trabalhos do tipo revisão narrativa possibilitam “a construção de 

artigos nos quais os autores possam realizar análises e interpretações crí-

ticas mais amplas, possibilitando compreender o “estado da arte” de um 

determinado assunto, sob um ponto de vista teórico ou contextual” (Elias 

et al., 2012, p. 50).

As fontes de pesquisa utilizadas nesse estudo foram livros e artigos 

científicos que foram selecionados de acordo com os descritores citados.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA TEORIA DA OBJETIVAÇÃO DE 
RADFORD

A Teoria da Objetivação, formulada por Radford (2008; 2015), insere-se 

no campo das abordagens socioculturais da aprendizagem, inspirando-

-se em autores como Vygotsky, Leontiev e Marx. Para Radford (2018), o 

conhecimento não é um produto individual da mente, mas uma atividade 

social e histórica que se realiza por meio da interação entre os sujeitos e o 

mundo mediado por artefatos culturais, linguagem e gestos.
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Na teoria da objetivação o saber é compreendido como uma entidade 

geral, um sistema constituído histórica e culturalmente por uma coletivi-

dade. Em sua constituição ontológica, o saber é considerado, então, um 

todo dinâmico e fluido (Radford, 2021).

O conhecimento é o resultado da materialização ou atualização do 

saber, o que ocorre quando o sujeito realiza uma atividade. E a evolução 

do saber é concebida como um fenômeno cultural, como um trabalho 

concretizado, codificado culturalmente a partir de uma forma de fazer, 

pensar e refletir, se materializando e atualizando na forma de conheci-

mento (Radford, 2021).

Na realidade o foco da TO não se encontra apenas no saber e no 

conhecimento, mas na transformação que esses saberes provocam no 

modos de agir e de pensar dos sujeitos por meio de um processo de cons-

cientização sobre o que se é e o que se deve ser (Radford, 2017). E o 

acesso ao saber e a produção do conhecimento se dão a partir da ativi-

dade, pois para Radford “do ponto filogenético, os objetos conceituais são 

gerados no curso da atividade humana” (2018, p. 4069). Então as diferen-

tes atividades humanas funcionam como meios de encontro do sujeito 

com o saber cultural e historicamente produzido, como destacam Moretti 

e Radford (2023).

A noção central de objetivação refere-se ao processo pelo qual o pen-

samento humano se torna visível e compartilhado, permitindo que os 

significados sejam apropriados coletivamente. Nessa perspectiva, apren-

der é tornar-se consciente dos modos históricos e culturais de conhecer e 

ser, o que implica uma transformação ontológica e não apenas cognitiva 

(Radford, 2018).

Entre os principais princípios da TO, destacam-se:

a.	 Historicidade do conhecimento: o saber científico é produto de 

práticas humanas situadas historicamente;

b.	 Mediação semiótica e corporal: a aprendizagem ocorre por meio 

de signos, gestos e artefatos culturais;
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c.	 Coatividade e intersubjetividade: o conhecimento é construído em 

colaboração, de forma conjunta, em um processo de coatividade;

d.	 Emotividade e ética: a aprendizagem envolve dimensões afetivas 

e éticas, inseparáveis da racionalidade.

Esses elementos oferecem uma base teórica robusta para repensar 

o processo de alfabetização científica como um movimento coletivo e 

humanizador.

A TO postula que o conhecimento não é uma entidade estática, mas 

um produto dinâmico das interações entre indivíduos e com os saberes 

oriundos de seus ambientes histórico-culturais.

Essa teoria enfatiza a mediação do processo de ensino-aprendizagem, 

que é único, através de uma atividade definida como labor conjunto - 

momento em que alunos e professores assumem papel de protagonistas 

em todo esse processo e realizam a produção do conhecimento a partir 

de um saber estabelecido de forma histórica, social e cultural. Os recursos 

semióticos são muito importantes em conectar conceitos matemáticos 

e científicos às experiências pessoais e culturais dos alunos, facilitando 

assim uma compreensão mais significativa e contextualizada desses 

assuntos (Martins et al., 2024; Radford, 2021).

Na teoria da objetivação (TO), o foco principal é o processo, não ape-

nas o saber em si, mas o impacto que esse saber, que é cultural, pode 

ter na vida do sujeito. Para Radford (2014, p. 136), “ensinar e aprender 

também produzem subjetividades”, por isso a abordagem didática do 

professor tem o potencial de proporcionar tanto um ensino como apren-

dizagem significativos, de forma que professor e alunos são os sujeitos 

principais desse processo e isso significa tanto a compreensão profunda 

dos conceitos como a produção de uma ambiência em que os alunos 

possam “desenvolver subjetividades reflexivas, solidárias e responsáveis” 

(Radford, 2014, p. 136), a partir da transformação no seu modos de ser e 

de agir.
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De forma geral, podemos dizer que para a TO, a aprendizagem se dá 

de forma dialética a partir do encontro entre os saberes histórico-cultu-

rais (objetivação) e a transformação dos sujeitos (subjetivação). E todo esse 

processo ocorre por intermédio de práticas educacionais colaborativas, 

coletivas e éticas (Radford, 2020; 2021). Ou seja, nessa perspectiva, a ética 

molda as relações durante a mobilização de saberes, nas condutas em sala 

de aula, nas maneiras de agir e coexistir na visão de Gobara e Santos (2024).

Assim, compreende-se que, no âmbito do labor conjunto, a ética não é 

previamente estabelecida, mas emerge da própria relação entre professor 

e alunos. Na perspectiva da Teoria da Objetivação, essa ética relacional é 

denominada “ética comunitária” e se fundamenta em três pilares centrais: 

responsabilidade, compromisso e cuidado com o outro (Radford, 2021).

A teoria também introduz o conceito do professor como mediador 

cultural, que facilita ativamente a construção de significados científicos 

por meio da dialogicidade, da problematização e da reflexão crítica. Ao 

incorporar narrativas históricas e contextos culturais em problemas cien-

tíficos, os alunos são incentivados a explorar não apenas os aspectos 

técnicos da ciência, mas também seu significado social e cultural (Martins 

et al., 2024; Vergel et al., 2021).

Nesse sentido, a TO contrapõe-se à ideia da alienação presente na 

prática pedagógica, que na educação tradicional se reflete no fato do 

professor ser um detentor do saber e o aluno um ser passivo que não 

tem liberdade de escolher seu saber (Radford, 2017), e na educação indi-

vidualista, que supõe que o saber emana do sujeito, isolado do mundo 

concreto e histórico (2016; 2017). Para a TO tanto professor como alunos 

são agentes ativos e produtores de um conhecimento proveniente de um 

saber sócio-cultural-histórico.

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA: PERSPECTIVAS E DESAFIOS

A alfabetização científica tem sido amplamente discutida nas últi-

mas décadas, sendo concebida como a capacidade de compreender 



374

Ensino de Ciências (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-072-1

conceitos, processos e implicações sociais da ciência, além de participar 

criticamente das decisões que envolvem o uso do conhecimento cientí-

fico e tecnológico (Bybee, 1997; Chassot, 2003).

A Alfabetização Científica é uma abordagem emergente na didá-

tica das ciências, envolvendo o conhecimento das práticas cotidianas da 

ciência, da linguagem científica e a capacidade de decodificar as crenças 

associadas a ela (Aguilar, 1999).

Sasseron e Carvalho (2011) propõem que a alfabetização científica 

envolve três dimensões inter-relacionadas:

•	 Compreensão de conceitos científicos fundamentais;

•	 Compreensão da natureza da ciência e de suas práticas;

•	 Desenvolvimento de atitudes e valores compatíveis com uma cida-

dania crítica.

Para Cascais e Teran (2015, p.23), “a Alfabetização Científica tem 

como foco fazer com que as pessoas compreendam a linguagem da ciên-

cia”, e esta linguagem, completa Chassot (2003) ao dizer que é a própria 

ciência construída por homens e mulheres para explicar o próprio mundo 

natural.

Esse ensino também necessita estar envolvido com situações do 

cotidiano, propondo uma prática emancipatória a partir da participação 

efetiva dos sujeitos na sociedade, adquirindo competências e capacida-

des de forma que possam resolver problemas e interagir com os seus 

pares de forma crítica e reflexiva, como defendido por Sousa, Cavalcante 

e Del Pino (2021).

Contudo, apesar de seu potencial formativo, a alfabetização científica 

ainda é muitas vezes reduzida à mera memorização de conteúdos, des-

considerando sua dimensão cultural, política e ética. É nesse ponto que 

a Teoria da Objetivação oferece uma alternativa potente, ao propor uma 

educação científica dialógica, colaborativa e culturalmente situada.
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EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS SOBRE O IMPACTO DA TEORIA DA 
OBJETIVAÇÃO

Vários estudos investigaram as implicações práticas da TO em 

ambientes educacionais. Esses estudos demonstram que a integração 

de contextos culturais e históricos na educação científica pode levar a 

melhores resultados na alfabetização científica. Por exemplo, pesquisas 

mostraram que estudantes que se envolvem com conceitos científicos 

por meio de tarefas de resolução de problemas culturalmente relevantes 

apresentam níveis mais altos de motivação e engajamento em compara-

ção com os métodos tradicionais de ensino (Martins et al., 2024; Sarini et 

al., 2024).

Além disso, descobriu-se que a ênfase da teoria usando a atividade 

como mediadora aumenta a capacidade dos alunos de conectar concei-

tos científicos a aplicações do mundo real. Isso é evidenciado em estudos 

em que os alunos são incentivados a usar ferramentas visuais, linguísti-

cas e gestuais para expressar sua compreensão dos fenômenos científicos 

(Vergel et al., 2024; Sukmawati; Wahjusaputri, 2024).

DIÁLOGOS ENTRE A TO E A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA

A relação entre a TO e a alfabetização científica pode ser compreen-

dida a partir de três eixos principais: epistemológico, pedagógico e 

sociocultural.

EIXO EPISTEMOLÓGICO

A TO propõe que o conhecimento é produzido socialmente, mediado 

por signos e práticas culturais. Essa concepção converge com a visão con-

temporânea de alfabetização científica, que entende a ciência como uma 

construção humana e não como um conjunto neutro de verdades. Assim, 
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ambas as perspectivas valorizam a ciência como prática cultural e histó-

rica, legitimando o diálogo entre saberes escolares e saberes populares.

Essas ideias são ratificadas pelo que é dito por Freire (1996), Radford 

(2021) e Sasseron e Carvalho (2011) ao afirmarem que o ensino precisa 

emancipar os sujeitos, precisar ter característica não alienante, ser liberta-

dor, trazer alunos e professores como agentes ativos, reflexivos, críticos e 

transformadores de seu contexto sócio-histórico.

EIXO PEDAGÓGICO

No âmbito da prática docente, a TO enfatiza o papel da coatividade e 

da mediação. O professor atua como mediador cultural, criando condições 

para que os estudantes participem de atividades coletivas de investigação, 

diálogo e reflexão. Tais práticas favorecem o desenvolvimento da lingua-

gem científica, da argumentação e da consciência crítica — elementos 

centrais à alfabetização científica (Freire, 1996; Radford, 2018).

EIXO SOCIOCULTURAL

A TO destaca a dimensão ética e afetiva da aprendizagem, compreen-

dendo o conhecimento como um modo de ser e estar no mundo. Essa 

concepção aproxima-se da alfabetização científica enquanto processo de 

emancipação e humanização (Sasseron; Carvalho, 2011), em que os sujei-

tos se reconhecem como parte ativa da produção do conhecimento e da 

transformação da realidade.

PRINCIPAIS DESCOBERTAS DE PESQUISAS RECENTES

As principais descobertas de pesquisas recentes são apresentadas no 

quadro 1.
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Quadro 1 - Principais descobertas de pesquisas recentes sobre alfabetização científica 
e TO

 Principais 
descobertas 
de pesqui-

sas recentes

 Alfabetiza-
ção científica 
aprimorada 
por meio da 
integração 

cultural

Caracterização Exemplos

 Estudos recen-
tes destacaram 

a eficácia da 
integração de 

contextos cultu-
rais e históricos 

na educação 
científica

Um estudo realizado na Indonésia 
demonstrou que estudantes que apren-
deram conceitos científicos por meio 
de tarefas de resolução de problemas 
culturalmente relevantes apresentaram 
melhorias significativas em suas habili-
dades de alfabetização científica (Sarini 
et al., 2024; Sukmawati; Wahjusaputri, 
2024).

 O papel da 
mediação 
semiótica

A pesquisa tam-
bém enfatizou 
a importância 
da mediação 
semiótica no 

desenvolvimento 
da alfabetização 

científica.

Um estudo publicado em 2023 des-
cobriu que estudantes que usaram 
ferramentas visuais e linguísticas para 
expressar sua compreensão de conceitos 
científicos demonstram uma compreen-
são mais profunda desses conceitos em 
comparação com estudantes que con-
fiavam apenas nos métodos tradicionais 
de ensino (Vergel et al., 2021; Kim; Kim, 
2024).

 Papel do 
professor 

como media-
dor cultural

O papel do 
professor como 
mediador cultu-
ral tem sido um 
ponto focal em 
vários estudos.

Pesquisas indicam que professores que 
facilitam ativamente o diálogo e a refle-
xão crítica na sala de aula criam um 
ambiente que promove a alfabetização 
científica e o pensamento crítico (Mar-
tins et al., 2024; Sari et al., 2024).

Fonte: Autoria própria

O quadro 1 resume avanços recentes na educação científica, com 

foco em como a integração cultural melhora a alfabetização científica 

– ou seja, a habilidade de compreender e aplicar conceitos científicos de 

forma crítica e contextualizada. Podemos dizer que as principais linhas 

discutidas no quadro foram:

a.	 Linha 1: Eficácia da Integração Cultural e Histórica

•	 Descobertas principais: Pesquisas recentes mostram que incor-

porar contextos culturais e históricos no ensino de ciências é 

altamente eficaz, ajudando os alunos a se engajarem mais.



378

Ensino de Ciências (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-072-1

•	 Aprimoramento da alfabetização: Isso ocorre porque o conteúdo 

se conecta à realidade dos estudantes, melhorando habilidades 

como análise e resolução de problemas científicos.

•	 Caracterização: Estudos destacam como essa integração torna a 

educação científica mais dinâmica, reduzindo barreiras culturais e 

promovendo aprendizado significativo.

b.	 Linha 2: O Papel da Mediação Semiótica

•	 Descobertas principais: A mediação semiótica – uso de signos, 

imagens e linguagem para mediar o aprendizado – é crucial para 

desenvolver alfabetização científica.

•	 Aprimoramento da alfabetização: Ferramentas visuais e linguís-

ticas ajudam alunos a expressar e internalizar ideias complexas, 

indo além de aulas tradicionais.

•	 Caracterização: Essa abordagem cria pontes entre conceitos 

abstratos e o cotidiano, fomentando uma compreensão mais pro-

funda via símbolos culturais ou diagramas.

c.	 Linha 3: Papel do Professor como Mediador Cultural

•	 Descobertas principais: O professor como “mediador cultural” é 

um foco recorrente, guiando alunos a ligar ciência à sua herança 

cultural.

•	 Aprimoramento da alfabetização: Ao facilitar diálogos, professores 

promovem reflexão crítica, criando ambientes que estimulam o 

pensamento científico inclusivo.

•	 Caracterização: Isso envolve o professor atuando como ponte, 

incentivando debates que valorizam diversidade e aplicam ciência 

a contextos sociais.
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Portanto, a TO promove uma educação científica culturalmente res-

ponsiva, inspirada em ideias como as de Paulo Freire (1996) (educação 

libertadora). É útil para contextos diversos, como Brasil ou Ásia, com-

batendo desigualdades ao tornar a ciência “próxima” dos alunos. As 

referências são recentes, indicando uma tendência global.

IMPLICAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO CIENTÍFICA

A integração entre a TO e a alfabetização científica aponta para a 

necessidade de práticas pedagógicas que:

•	 privilegiem o trabalho coletivo e colaborativo em sala de aula;

•	 promovam atividades investigativas contextualizadas, relaciona-

das à realidade dos estudantes;

•	 incorporem gestos, linguagem, artefatos e tecnologias como 

mediadores culturais;

•	 estimulem o diálogo entre diferentes formas de saber, valorizando 

o conhecimento científico e o saber cotidiano;

•	 enfatizem o compromisso ético e social da ciência, aproximan-

do-a das questões humanas e ambientais contemporâneas.

Essas práticas se alinham a uma concepção de ensino de Ciências 

voltada à formação de sujeitos críticos e culturalmente engajados, em 

consonância com as demandas da educação científica atual.

As implicações da TO para o ensino de ciências são profundas. Ao 

integrar contextos culturais e históricos na educação científica, os edu-

cadores podem criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e 

envolvente. Essa abordagem não apenas melhora a alfabetização cien-

tífica dos alunos, mas também promove uma apreciação mais profunda 

das dimensões culturais e sociais da ciência (Martins et al., 2024; Sarini et 

al., 2024).
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Além disso, a ênfase da teoria na mediação semiótica e no papel do 

professor como mediador cultural ressalta a importância de estratégias 

inovadoras de ensino no ensino de ciências. Essas estratégias podem ser 

particularmente eficazes para atender às necessidades de estudantes 

cultural e linguisticamente diversos (Vergel et al., 2021; Sukmawati; Wah-

jusaputri, 2024).

DIREÇÕES FUTURAS

Pesquisas futuras devem explorar a aplicação da TO em diversos 

ambientes educacionais e seu potencial para enfrentar os desafios da 

alfabetização científica em diversos contextos culturais. Além disso os 

estudos devem investigar os efeitos de longo prazo dessa abordagem na 

alfabetização científica de alunos e sua capacidade de aplicar o conheci-

mento científico em cenários do mundo real.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A TO oferece uma estrutura poderosa para aprimorar a alfabetiza-

ção científica por meio da integração de contextos culturais e históricos 

na educação científica. A ênfase da teoria na mediação semiótica e no 

papel do professor como mediador cultural tem sido apoiada por evidên-

cias empíricas, demonstrando seu potencial para criar um ambiente de 

aprendizagem mais envolvente e inclusivo. À medida que a educação 

científica continua evoluindo, os princípios da teoria da objetivação forne-

cem informações valiosas para educadores que buscam promover uma 

compreensão mais profunda dos conceitos científicos e de suas aplica-

ções no mundo real.

A Teoria da Objetivação, ao compreender o conhecimento como uma 

produção social mediada por práticas culturais e históricas, oferece um 

quadro teórico fecundo para repensar a alfabetização científica como 

processo de humanização e emancipação. Essa abordagem desloca o 
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foco da aprendizagem individual para a produção coletiva de significados, 

reforçando o papel do diálogo, da corporeidade e da cultura na constru-

ção do conhecimento científico.

Portanto, ao integrar os princípios da TO ao ensino de Ciências, abre-se 

caminho para uma educação científica que valorize não apenas o saber 

cognitivo, mas também o ético, o afetivo e o social — formando cidadãos 

críticos, conscientes e comprometidos com a transformação da realidade.

Pode-se então dizer que a pergunta inicialmente feita foi respondida, 

assim como o objetivo traçado foi atingido.

Portanto novos estudos são necessários, principalmente os de ordem 

prática para a verificação de tudo in loco.
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